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Resumo:  
Neste artigo, descrevemos e discutimos um projeto de Modelagem desenvolvido por um 
grupo de cinco alunas, do 3º ano do Curso Técnico Integrado em Segurança do Trabalho, do 
Instituto Federal de Minas Gerais, Campus de Governador Valadares. A segurança dos 
trabalhadores de açougues e frigoríficos foi o tema do projeto. No seu desenvolvimento foram 
consideradas variáveis matematizáveis e aquelas que não poderiam ser matematizadas. 
Consideramos que o projeto favoreceu ao grupo constituir um argumento matemático para 
conscientização dos empregadores, proprietários de açougues e frigoríficos, quanto ao uso de 
Equipamentos de Proteção Individual.  
 
Palavras-chave: Modelagem Matemática; Segurança do Trabalho; Equipamento de Proteção 
Individual. 

1. Introdução 

Neste artigo, descrevemos e discutimos um projeto de Modelagem1 desenvolvido por 

um grupo de cinco alunas do 3º ano do Curso Técnico Integrado em Segurança do Trabalho 

do Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), campus de Governador Valadares, no ano de 

2015. Esse projeto foi desenvolvido nas aulas de Matemática da segunda autora e contou com 

a participação da primeira autora, juntas compartilhamos as responsabilidades do 

planejamento e implementação do ambiente de aprendizagem de Modelagem. O tema 

escolhido pelo grupo foi acidentes de trabalho em açougues e frigoríficos, intitulado como 

Demonstração da viabilidade do uso de equipamentos de proteção individual em açougues e 

frigoríficos por meio da modelagem matemática.  

Para o desenvolvimento deste artigo, apresentamos na próxima seção uma discussão 

sobre Modelagem a partir de algumas referências nas quais nos apoiamos no desenvolvimento 

desse trabalho. Em seguida, na segunda seção, descrevemos o projeto de Modelagem  
                                                
1 Utilizaremos apenas a palavra Modelagem para nos referir a Modelagem Matemática. 
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desenvolvido pelo grupo. Por fim, na última seção, apresentamos nossas considerações sobre 

o projeto desse grupo.    

2. Orientações teóricas sobre modelagem 

A Modelagem, que tem sua origem na Matemática Aplicada (BASSANEZI, 2004), 

pode ser entendida de maneira mais ampla como a resolução de problemas da realidade por 

meio de teorias e conceitos matemáticos (ARAÚJO, 2007). Neste trabalho, assumimos a 

concepção de Barbosa (2006) na qual a Modelagem é um ambiente de aprendizagem em que 

os alunos são convidados a investigar por meio da matemática situações com referência na 

realidade ou em outras áreas do conhecimento.     

Na literatura da área, a pertinência da inserção da modelagem em sala de aula é foco 

de discussão de alguns estudos, entre eles, Almeida e Vertuan (2011), Barbosa (2004) e 

Caldeira (2005). No contexto de um Curso Técnico Integrado, acreditamos que a Modelagem 

pode atender à demanda de proporcionar aos alunos possibilidade de utilizar a Matemática 

para lidar com problemas relacionados a situações específicas de suas áreas profissionais, 

argumento presente nos estudos de Freitas (2013) e Melillo (2013). Nessa direção, atividades 

de Modelagem podem favorecer uma aproximação maior entre a disciplina de Matemática e a 

especificidade desses cursos. De acordo com Pacheco (2008), a proposta dos Institutos 

Federais é agregar à formação acadêmica a preparação para o trabalho.  Esse autor destaca 

como objetivo dessa proposta  

[...] derrubar as barreiras entre o ensino técnico e o científico, articulando 
trabalho, ciência e cultura na perspectiva da emancipação humana [...]. Sua 
orientação pedagógica deve recusar o conhecimento exclusivamente 
enciclopédico, assentando-se no pensamento analítico, buscando uma 
formação profissional mais abrangente e flexível, com menos ênfase na 
formação para ofícios e mais na compreensão do mundo do trabalho e em 
uma participação qualitativamente superior neste. (PACHECO, 2008, p.10) 

Na literatura da área, encontramos relatos de experiências com a Modelagem em 

Cursos Técnicos Integrados, por exemplo, Daminelli e Ribeiro (2013) relatam uma atividade 

desenvolvida com estudantes do 2º ano do Curso Técnico Integrado em Administração, do 

Instituto Federal do Rio Grande do Sul, cujo tema foi imposto de renda, e  Souza Júnior et al. 

(2015) relatam uma atividade desenvolvida com estudantes do 1º ano do Curso Técnico 

Integrado  em Meio Ambiente do  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Triângulo Mineiro, que teve como tema o carregador fotovotaico.       
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Para a realização do projeto, solicitamos que os alunos escolhessem temas que, de 

preferência, fossem relacionados à área de segurança do trabalho. Assim, essa proposta se 

caracterizou como um caso 3 (BARBOSA, 2004), no qual os alunos escolhem o tema, 

formulam um problema, coletam os dados qualitativos e quantitativos necessários e 

apresentam uma solução matemática para o problema, tendo a orientação dos professores no 

decorrer da realização dessas demandas para o desenvolvimento do projeto.    

Ao propor o ambiente de aprendizagem estávamos interessadas em criar condições 

para que os alunos pudessem investigar e questionar o papel da matemática em diferentes 

instâncias sociais (SKOVSMOSE, 2007). Nessa direção, alguns estudos na literatura da área, 

que relatam experiências com a modelagem em sala de aula, orientaram nossa prática na 

proposição desse ambiente de aprendizagem (ARAÚJO; FREITAS; SILVA, 2011; CUNHA; 

FROTA, 2010; LUNA; SOUZA; SANTIAGO, 2009; ROQUE; CAMPOS, 2011).  

3. Descrição e discussão do projeto de modelagem 

O desenvolvimento dos projetos de Modelagem aconteceu entre março e maio de 

2015, período no qual uma aula semanal de Matemática era destinada a esse propósito. 

Alguns encontros aconteceram na sala de aula e outros no laboratório de informática. Para 

iniciar, explicamos para os alunos sobre a Modelagem na Educação Matemática e discutimos 

com eles como atividades dessa natureza podem favorecer a compreensão da não neutralidade 

da Matemática nas práticas sociais e as possíveis demandas da utilização dessa em suas 

futuras atuações profissionais. Para isto, relatamos à turma a atividade que foi discutida em 

Roque e Campos (2011) que teve como tema a economia de água no cotidiano de alunos 

belorizontinos.  Em seguida, pedimos aos alunos que se organizassem em grupos e 

posteriormente escolhessem um tema para o projeto. 

Para o desenvolvimento dos projetos, além do período das aulas destinadas a esse fim, 

nas quais estávamos em sala de aula atuando na orientação dos mesmos, os grupos poderiam 

solicitar à primeira autora que os orientassem em outros momentos, o que não aconteceu com 

o grupo cujo projeto relatamos neste artigo. Solicitamos aos alunos que, para a conclusão do 

projeto de Modelagem, eles apresentassem para a turma o que foi desenvolvido pelo grupo e 

nos entregassem um relatório.  
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Neste artigo, utilizamos informações oriundas do relatório do grupo, da apresentação 

em PowerPoint e alguns trechos das falas das alunas durante a apresentação do projeto para a 

turma e também na entrevista em grupo realizada pela primeira autora. Estas foram 

registradas em vídeo pela primeira autora com a autorização deste grupo e também, no caso 

da apresentação, com a autorização dos demais alunos da turma.    

 O grupo, cujo projeto escolhemos descrever e discutir neste artigo, se interessou em 

investigar sobre Equipamentos de Proteção Individual (EPI), tendo como foco aqueles 

necessários para garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores de açougues e frigoríficos. 

O grupo fez pesquisa na internet para a obtenção de dados qualitativos e quantitativos acerca 

do tema, visitaram um açougue e realizaram uma entrevista com o proprietário, para melhor 

compreender a realidade da qual estava discutindo no projeto.  

A escolha por este contexto de trabalho se deve à percepção de que esse ainda é pouco 

explorado nas instâncias que regulamentam e fiscalizam a segurança do trabalhador e por 

apresentar muitos riscos à saúde do trabalhador.  A seguir, alguns trechos da entrevista feita 

com o grupo, na qual foi dada uma justificativa para a escolha desse tema: 
Essa área, ela é muito ..., os acidentes que acontecem nela são muito 
frequentes e os danos são muito graves. E, assim, a maioria perde braço, 
membro, perde dedo, fica incapacitado de trabalhar. E não é uma questão 
que é muito difundida, ela não é muito abordada, tanto é que na pesquisa a 
gente teve muita dificuldade de achar dados porque não tem nada assim.  
(ALUNA 1, ENTREVISTA, Maio de 2015) 
A gente fez uma entrevista e até o próprio dono do açougue ficava sem 
saber realmente os valores, as coisas que ele gastava, nem em 
porcentagem. (ALUNA 2, ENTREVISTA, Maio de 2015)  

  

No relatório, o grupo explicou que os acidentes em frigoríficos podem ser desastrosos:  
As máquinas e os equipamentos utilizados nesses ambientes – tais como 
facas, serras manuais e elétricas, moedor, amaciador e ganchos, oferecem 
muito riscos ao trabalhador. [...]. Entre os acidentes que podem ocorrer em 
açougues, encontramos: corte nos dedos, dedos e mãos decepados, cortes no 
braço e antebraço, entre outros. Esses acidentes podem levar à invalidez e 
afastamento do trabalhador.  (RELATÓRIO DO GRUPO) 

  

Também destacou que os trabalhadores e empregadores de açougues e frigoríficos 

ainda não se conscientizaram em relação à segurança no trabalho: 
Os empregadores não se empenham em promover ações preventivas e os 
trabalhadores não prestam a devida atenção aos equipamentos de proteção 
que podem a ser disponibilizados. Essa questão pode ser de origem cultural, 
os empregadores por acharem que isso despenderá gastos e perda de tempos  
 



 

 

Sociedade 
Brasileira de 

Educação 
Matemática 

Educação Matemática na Contemporaneidade: desafios e possibilidades 
São Paulo – SP, 13 a 16 de julho de 2016 

 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

5 XII Encontro Nacional de Educação Matemática 
ISSN 2178-034X 

 

 
e os trabalhadores por não estarem devidamente conscientizados. 
(RELATÓRIO DO GRUPO)  
  

Na apresentação para a turma, o grupo utilizou uma charge (FIGURA 1) para discutir 

a relação estabelecida pelos proprietários de açougues e frigoríficos que visam o lucro e não 

coloca a segurança do trabalhador como prioridade.   

 
FIGURA 1: Charge utilizada pelo grupo para criticar as relações que visam 

apenas o lucro em detrimento a segurança do trabalhador  
 

 O grupo pesquisou sobre os EPI a serem utilizados por trabalhadores de açougues e 

frigoríficos e explicou que “o uso de dos EPI é determinado por uma norma técnica chamada 

NR 6, que estabelece que os EPI sejam fornecidos ao trabalhador de forma gratuita ao 

trabalhador para o desempenho de suas funções dentro da empresa” (RELATÓRIO DO 

GRUPO). A partir da pesquisa, o grupo listou os EPI a serem utilizados por trabalhadores de 

açougue e frigoríficos: bota de borracha PVC; protetor auricular (tipo plug); luva malha de 

aço; luva anti-corte; luva descartável; óculos de segurança; avental impermeável; máscara 

respiratória; blusão para câmara fria; calça para câmara fria; capuz para câmara fria; luva para 

câmara fria.  A figura 2 foi utilizada pelo grupo para apresentar exemplos de EPI para 

trabalhadores de açougues e frigoríficos. 
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FIGURA 2: Imagem utilizada na apresentação com exemplos de EPI. 

 

O grupo teve como propósito demonstrar a viabilidade do uso de EPI para a segurança 

do trabalhador em açougues e frigoríficos, para isso formulou o problema a partir de duas 

relações:   

• custo da segurança x custo da não segurança: o grupo apresentou informações sobre os 

acidentes no trabalho, doenças provocadas pelo trabalho e seus custos imediatos e a 

longo prazo, informações sobre a prevenção de doenças geradas pelo trabalho e sobre 

acidentes no trabalho. Em ambos os casos, o custo não estava relacionado apenas ao 

aspecto financeiro, foram destacadas importantes variáveis como, por exemplo, o 

tempo de treinamento para utilização de EPI e os traumas psicológicos provocados por 

um acidente.  

• custo do EPI x custo do acidente: o grupo apresentou os resultados da pesquisa que 

realizaram sobre os valores dos EPI que devem ser utilizados pelos trabalhadores de 

açougue e dados gerados a partir da entrevista com o proprietário de um açougue 

sobre os custos envolvidos com o trabalhador no local de trabalho.  

 

 Para argumentar matematicamente, o grupo realizou uma pesquisa sobre os preços dos 

EPI necessários para a segurança dos trabalhadores em açougues e frigoríficos, apresentando-

os em uma tabela, chegando ao valor que é gasto na compra dos EPI que garantem a 

segurança desses trabalhadores (FIGURA 3). Depois, construiu uma tabela (FIGURA 4) na  
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qual constam valores do custo de acidentes nesses locais de trabalho. Então, compararam os 

valores obtidos e apresentaram suas conclusões.  

 

 
FIGURA 3: Tabela apresentada pelo grupo sobre o custo de alguns EPI que deveriam ser usados em 

açougues e frigoríficos. 
 
 

 
FIGURA 4: Tabela apresentada pelo grupo sobre o custo de alguns acidentes em açougues e 

frigoríficos. 
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A segunda tabela foi construída a partir das pesquisas feitas pelo grupo acerca do tema 

e das informações obtidas na entrevista com o proprietário de um açougue. No relatório, 

encontramos a descrição de como se deu essa construção:  
O grupo realizou uma rápida entrevista com um proprietário de açougue, 
questionando assuntos acerca dos custos dos envolvidos em um acidente de 
trabalho no local de trabalho, como o custo de benefícios aos trabalhadores, 
prejuízos com as máquinas, manutenção de equipamentos, produtos 
danificados, bem como transporte e atendimento do acidentado. 
O proprietário respondeu algumas perguntas com valores em porcentagem, 
que foram transformadas pelo grupo em valores em reais [...]. 
(RELATÓRIO DO GRUPO)  
 

A figura 5 apresenta mais informações sobre a produção dos dados informados na 

figura 4. 

  FIGURA 5: Tabela apresentada no relatório do grupo que foi produzida a partir da entrevista com um 
proprietário de açougue  

 

Ao comparar os dois resultados, R$ 534,50 e 8063,72, o grupo apresentou argumentos 

matemáticos para o problema:  

• a diferença entre os totais; 

• concluiu que os acidentes geram perda de 30% do lucro diário, visto que os 

trabalhadores ficam impossibilitados de exercer suas atividades e, em alguns casos, 

precisam ser substituídos por outros trabalhadores; 
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• concluiu que o valor despendido por um único acidente é aproximadamente 15 vezes 

maior que o custo dos EPI que poderia evitar os danos causados pelo acidente.   

Além dos argumentos matemáticos, durante todo o desenvolvimento do projeto foram 

muito discutidas as variáveis que não poderiam ser quantificadas como os traumas 

psicológicos às vítimas e às suas famílias gerados pelos acidentes.  
E também têm os custos que não só são do acidente físico, têm os danos 
psicológicos ao trabalhador, ele não vai se sentir seguro a trabalhar no 
mesmo local, vai ter dificuldade de voltar para o mercado de trabalho. Tem a 
família também que vai ter um acidentado, mexe com a família também. A 
Ilaine estava até falando, quando estávamos conversando sobre o trabalho, 
de um rapaz jovem que começou a trabalhar em um açougue e foi cortar a 
carne e um pedaço de osso voou no olho dele e ele ficou cego, acabou 
perdendo o olho. Então, assim, a gente fazendo pesquisa, a gente viu 
trabalhadores muito jovens reclamando de problemas de coluna porque 
carrega muito peso. Então, assim, é tirar muitos jovens do mercado de 
trabalho muito cedo não investindo em EPI.  (ALUNA 1, 
APRESENTAÇÃO, Maio de 2015)   

 

A partir desses argumentos, o grupo concluiu que investir em EPI e treinamento para 

que os acidentes sejam evitados é mais viável e lucrativo do que permanecer sem ações de 

segurança. O desenvolvimento do projeto foi desencadeador de reflexões do grupo sobre a 

necessidade de conscientização dos empregadores e trabalhadores acerca da prevenção de 

acidentes nesses locais de trabalho: 
 
Os acidentes que ocorrem na área de açougues e frigoríficos muitas vezes 
acontecem por não existirem movimentos de conscientização, tanto para 
empregados como para empregadores. [...]. A área precisa ser tratada com 
mais atenção e movimentos de conscientização precisam ser difundidas cada 
vez mais nesses locais. (RELATÓRIO DO GRUPO)  

 

3- Considerações Finais 

A utilização de EPI por trabalhadores já é amplamente defendida no âmbito do curso 

de Segurança do Trabalho. O desenvolvimento do projeto de Modelagem se caracterizou 

como uma oportunidade de explorar um contexto que ainda não tinha sido estudado por esse 

grupo. Mais que isso, demandou a formulação de um problema que poderia ser respondido 

por meio da Matemática, constituindo assim mais um argumento favorável à utilização de EPI 

por trabalhadores de açougues e frigoríficos.  
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A nosso ver, o grupo percebeu que os argumentos matemáticos, ou seja, as vantagens 

econômicas da utilização de EPI é um poderoso argumento de conscientização dos 

proprietários de açougues e frigoríficos quanto às vantagens de aquisição desses                                                                                                  

equipamento e, consequentemente, a utilização pelos trabalhadores. Mesmo tendo que 

apresentar uma solução matemática, foi notável que o grupo não ignorou aspectos que não 

poderiam ser matematizáveis, destacando a sua importância e validade.   

Essa experiência potencializa nossa percepção das potencialidades da Modelagem 

nesses contextos de Cursos Técnicos Integrado. Entendemos que projetos de Modelagem 

propiciam que os alunos vivenciem experiências próximas às que serão demandadas deles no 

desenvolvimento de suas atividades profissionais.    
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